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PARTE OFFICIAL...

GOVERNO PROVINCIAL.*-

Expediente do «lia 13? «le saiaio «lc
t'§e§.

*
l* SECÇÃO.

Portarias.—0 vice-presidente da provincia,usin-
do da nu to risa ção que Ibe confere o art. -Io da lei
de 5 de dezembro de ?8í I, demitle, s..-b proposta
doür. chefe de policia, do cargo de 4o supplente do
delegado do termo do l|>u Francisco Xúnenesde Ara-
gãu, por não ter prestado o devido juramento, e no-
mêa para o substituir.o cidadão Raymundò Ferreira
Passos; u quesècummunicará à qu<-.m competir.

0 vice-presidente da provincia proròga por -15
dias, á contar du-Io <ie junho praximo vindouro, o
prazo marcado por portaria do-Io de abril ultimo,pa
ra solicitar o respectivo titulo o prestar o devido ju-
riimento, ao 6o substituiu do juiz municipal e de
orphàys do termo do Ipú, Porfirio José de Sousa;
o quese communicará à quem compelir.

Fizeram-se as devidas comniunicações
Officios. —Ao Or. chefe de policia.—N. -130.—

Foi recebi--loe julgado com a precisa aptidão para o
serviço, o recruta .de marinha Nobertü José de Ma-
ria, que V. S. me remetleu com o oííicio n. 128 .le
data de 25 do correnle.

Ao commandante superiur da guarda nacional
da Imperatriz.-]\. 23.-Para os fins «levidos, en-
vio á V. S, copia dós decretos'juntos, sob ns. í: 167
e4:168,de 29 de abril ultimo, elevando á catbego-
ría de batalhão a secção de serviço «divo da guarda
nacional do município de S. Francisco, e à secção
de batalhão dé reserva a de companhia do mesmo
município.

Ao. mesmo.—N. 2i.—Communico á V. S., pa
ra os .'effeitos devidos,, que por decreto de 29 de abri]
ultimo, foi nomeado o capitão Antônio Teixeira Bas-
tos para o posto de tenente-coronel commandante
ài) batalhão de infantaria, n. 47, ultimamente crea-
(lo nil municipio de S. Francisco.

Ao director geral da instrucção pub'ica.=N. 69.
—Em visto de sua requisição éríi .-(ficio datado de
hontem, envio-lhe o requerimento de Diomedes
Meniilippo de Sousa e Costa.

arsenal d'aqüélla província para o serviço Oa alfan-
(kgà d'esla capital ; o que particpu à V. S. para sua
direcção.

À'«<. mèsnío.=N. 234.=Remettoá 'V. 
S. para og

fins convenientes dous exemplares, impressos, do
regulamento da secretaria de estado dos negócios da
guerra.

A' associação commercial d-esta praça :S. N.
—Envio à associação commercial d'esla praça, para
seu conhecimento e direcção, copia do aviso expc-
dido pelo ministério dos negócios da agricultura,
eommercio e obras publicas, ílaiado de 15 do mez
corrente.

1)ESI'ÀGHÒS DO DIA 27.

Officio.

Bacharel José P.umpeu de Albuquerque Caral-
cante, engenheiro chefe, in formando uma petição
de Henrique Erieh, em que pede pagamento de 08
grades que fez para o cemitério.-Informe «r.
ihspector da thesouraria provincial.

Manoel Nunes de Mello; inspector
ria provincial, pedindo para ser \c *
genheiro fiscal da illuminaçao „
da alfândega, feito pela mosny .lür.
me o engenheiro fiscal da r

O mesmo fun cion-

NOTICIÁRIO.

2* SECÇÃO.

OlTicios.—Ào Exm. Sr. ministro da guerra.—
N. 46.—Tenho a honra de aceusur o recebimento
das certidões de ubitos das praças rffea provincia,
qüe falleceram nos hnspitaes do exercito em opera-
ções, e que por V. Exe. me foram enviadas cho avi-
sos circulares de 16 do mez próximo findo e de -H
de maio correnle.

Ao inspector da lhesouraria de fazenda N.
251.—Mande V. S. pagar o pret junto, de vinda e
volta, dos guardas nacionaes de S. Francisco da Uru*
huretama, que vieram escoltando designados e re-
crulaspara esta capital, na importância de cincoen-
la e dous mil seiscentos e cincoenta reis (62SJ650 j.

Ao mesmo.=ríN. 252.-=ftemettòá V. S. copia
do aviso do ministério dos.negocios do império da-
tado de -12 de maio corrente, e levando u credi-
to destribuido á esta província, porá oceorrer as
despesas da verba—Presidências de províncias—,
do exercício de 1867—1868.

Ao mesmo.=N. 255.—Segundo com mu nica ção
do Exm. Sr. presidente de Pernambuco, de\e vir no
i° vapor costeiro o escaler mandado còngtrjuir no

{Mri'-
/.

Joaquim de Sá Cavalcante >*,... 1 dc Albu-
querque,major fiscal do corpo de cavallaria 11. 4, da
guarda nacional do Crato, pedindo 4 mezes deli-
cença.—Concedo em vista da informação do com-
mandante superior.

Cypriano de Al ura e Silva, pedindo pagamento
Ja passagem de um desertor vindo do Arucalv. no
hiate—Flor do Aracaly.=Pague-se, em termos.

O mesmo requerente, pedindo pagamento da pas-
síigemde um recruta, vindo do Aracaly no mesmo
hiate.—Mem.

Bernardino Rodrigues Chaves, soldado reforma-
do, addido ao deposito da provincia, pridindo3 me-
«Ves de licença para ir a Baturité ver sua família.—
Concedo, ¦'¦•

Antônio de Holláiida Cavalcante, requerendo
indemnisação pelos prejuízos causados em suas ter-
ras com a passagem da estrada da—Ladeira gran*
de=para Baturité.—Infoime o Sr. engenheiro chefe
da direcção das obras publicas.

Mariiniano José.de Farias, requerendo, por cer-
li.dào; o theor de uma parle dada pelo subdelegado
dè policia da capital.— Certifique-se."

Joaquim da Cunha Freire & Irmão, agentes da
companhia maranhense, pedindo pagamento, pela
thesouraria de fazenda de 8:520 de eomedurias da-
das á passageiros do governo, por conta do ininiste-
rio da marinha.—Pague-se, em termos.

Os mesmos, idem de 49160. idem por conta do
minislerio da guerra. -Idem.

Os mesmos, «pedindo pagamento de uma conta
pela lhesouraria provincial.—idem.

Os mesmos, idem.—lJem.
Os mesmos, idem de passagem ecomeduria, por

conta da provincia.—Idem.
Os mesmos, i,de/n,=Idem.
Os mesmos, idem.=jdem.
J .ao Lopes de Amorim, cabo de esquadra do

corpo de policia, pedindo por certidão, o lempo que
o supplicanle serviu como voluntário da pátria, no
anno de -IS65.:=Cerleíii(]ue-se.

O mesmo requerente, idem de sua primeira pra-
ca.~—Idem,

PüBTALEíA," 7 DE JUiVHO DE 1868.

Guarda nacional., .Por terem mudado
?e res.denc.a. mand.u-se aggregar ao batalhão de
íiuarda nacional, n. \2, do municipio do Crato o ai-feres secretario do de „. 56, do Jardim. João Clodo-aldo Linhares; é ao de infantaria, n. \i% do muni-cpio de Quiseram bi.n o alferes da 3- companhia dorten.j 26, lambem de infantaria, do municipio déPasl.is-Bons, provincia do Maranhão, Bel.arai.no
Malhias Carneiro.

/'Cargo* políciaes.=P,,r ter mudado suaresidência para. o districto de Soure.e sob proposta dodr. chefe de policia, foi demillido o subdelegado doParosmh,,, José Ferreira de Salles, e em substitui-
cno f)o mesmo, nomeado o capitão José Moreira déSousa Sobrinho, 2' supplente d'aquelle subdelegado,
e para o log/ir que este deixa vago, o cidadão Mi-
guel Ferreira de Salles.

==Sob proposta do dr. chefe de policia, foi de-
millido, a seu pedido, o subdelegado do districto de
S. Francisco, Francisco Pires Chaves Sobrinho; e
nomeado, para o substituir, o cidadão José Anlonio
Guedes Aicanforado.

¦T

==A' bem do serviço pullicn, fui demillido de I9
supplente do subdelegado do mesmo dislricto, An-
tenio Telles de Menezes LeaL

=Sob proposta do dr. chefe de policia, foram
nomeados para os cargos de i? supplente do delega
do do termo do Tamborll e para c de Io supplente'
do subdelegado do mesmo districto, Bento R„dri-
gues de Farias Júnior, em subslituição a José de
Mello Gürsiiib, que deixou de prestar o devido ju-ra mento.

Licença.=Concedeo.se o cidadão Francisco
Vidal de Araújo, juiz de paz do 4o anno da paro-chia do Arronches, 6 mezes de licença, para tratar
de seus interesses onde lhe convier; e a Bernardino
Ferreira de Azevedo, professor do ensino elementar
da povoação do Aearape, uma outra de 6 mezes,
para tratar de suasuúde, deixando substituto idôneo,
na fôrma da lei.

Ordenaçíto.—tíunlem na capella da con^
ceiyão, S. Exe. liyni. conferiu ordens de diacono aos
subdiaconos J-ào Evangelista Biptista Carneiro e
Manoel Carlos da Silva Peixoto e de subdiaconoaos
memorislasj.sé Gurgel do Amaral, João Francisco
Ramos Filho, Francisco Cazimiro de Souza, Anas-
tacinde Albuquerque Braga e Antônio André Lino
Maria da Costa.

Clirisnia.€=H"je alarde, S. Exe. Rvm. ad-
ministrará na cathedral, o sacramento da confirmação.

Cantara ecelesiasUca.==Consta-nos
queoKvd.Dr. Urbano da Silva Monte, pedira dis-
pensa do cargo de secretario do bispado, que com
tanto zelo, illustração e probibade ocupava.

Praticageaai.—Foi nomeado Luiz Pereira
da R"cha,2° pratico da barra do Camossim.

Vapor aTooantiiis».=:Espera-se hoje
a tarde ou amanhã pela manhã este paquete, vin-
do dos portos do norte, devendo seguir para o sul,
depois da demora do coslume, que consta-nos não
ser a que devera, segundo condições expressas dd
e-onlraeto firmado entre o governo geral e a compa*"

f\
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nh!a. Chamarhos aatténçáodos poderes còmpeteii*
tes para este objectos, reclamando providencias no
sentido de serem cumprida'» áfyiielhls condições, cuja
não exação muito atrojifcla o commereío cresta cidade,
já consideravelmente avultadb.

PirapauiaV--Chegará do norte amanhã c
seguira a tarde"paraivernambuco. ,

Lô-se no Jornal do Rtícife,

Curioso.—O*rita a Tribuna fo Ruerios-Ay-
res a seguinte historieta, que vai por cuntu delia;
Cil-a :

« Acaba de effectuar-se uns matrimônio de modo

que deve ser conhecido de nossas.lindas leitoras.
O par é bello; porém sobre tudo a mulher tem

os olhos mais travessos do mundo.
O caso éo seguinte :
Vivia o que é hoje marido em um botei mui

conhecídojquando, a que, é hoje esposa lhe «ppare-
ceu uma manhã muito cedo, e focando-lhe nu hom-
bro, disse :

Eli 1 levantai-vos, senhor fralarilel
Como 1 vós! — exclamou o sorprehemlido

joven, mal dormindo ainda.
Sim, eu, senhor infame, miserável, bandido

canalha 1
E'pros»guiuem maiores injurias.
íVioso o joven, levantou-se, e quiz lançar por

forç?! para fora do quarto a enfurecida beileza, quan-
de esta, sacando um revolwer do bolço de seu ves-
'tido, 

dis.nara sobre o joven um tiro, que o fere n'um
braço.

Como era natiual, acudiu a visii:hança, e a in-
•teréssante joven, com admirável calma, disse:

Não é nada, senhor, riâo é nada; é uma
¦'(juesiâó 

particular. O senhor sabe, que, se eu o feri
'hijje, o matarei dentro de 15 dias.se antes não ca-
oar*se co'íti migo.

O que é verdade é que, recém curado da ferida,
üjoven casou-se.

Será feliz?
"Respondam 

nossas leitoras.»

coa
£' certo que o homem as veses melte-sí em cou-

ijfls,.qué o levam fora de toda a previsão.
Porque havia de lembrar-me de arvorar-me em

estjfiptor, quando o tivesse feito, levado somente do
e<;)irito (le verdade? Quem me mandou porá ca-
fteeft de fora, tendo a tanto tempo deixado a vida po-
mcii depois que me passei para as brenhas queridas
wa minha serra, onde goso a vida tranquilla do cam-
(>Ojí,rz obscuro?

Si náo houvesse escutado a voz intima da cons-
ciência, que so me revoltara á vista do modo in-'"jus!», 

pelo qual um tal de pacalubano arengara
contra o Afranio, nâo me teria posto de mentiroso o
Trajano, a quem eu nunca tive a honra de ver.

Píunca pensei, que a jurisprudência d'esse dou-
ior me Ôsesse as honras de uma qualificação tão li-
songeira 1 E o que mais,é que a manifestação -cer-
dadeira do dito doutor correu á minha revelia uma
porção de dias; porquanto a minha vida occupada da'serra, e ainda a circunstancia de ler pouco, não me
permettiram saber que o Cearense me tinha trasido
esse copinho.

Eu tenho dito aos amigos mais novos, que si não
querem beber até morrer de velhos, não se ape-
gutím ao habito, porque depois, quando o queiram,
não poderão ver o copinho sem dar-lhe uma virada.

E'ó caso. Tiuha deixado a política, passando-
me para serra, vivendo isolado no retiro de uma so-
Jidão, com que a minha velhice e minha compleição
moral bem combinaram, quando me veio às mãos a
taça e o copinho.

E então eis-me no dançado.
O doutor Trajano lançou-me á foce, jà rugosa,

e nunca dislustrada, mercê ao bom Deus, uma qua*
lifiía#o, que me doeu.

N'essa idade avançada, nnnca sofiri i pe-
drada,e menos uma triscada,Qomo essa que <.J ar-
deo.

Enâo tive outro remédio si ti ão descer alô á rua

para traclarcom esse homem do foro, que me cha-
mou de mentiroso, tfmrqu/è eu diccrá constar-me,

que do Moura ó/.' $TO('pape recebeu elle 100$'
em paga da áccusaçàu d!*.Ar. 'João Antunes por por"'
de Regina Idb.

Ora, doutor Trajano,não devia logo mostrar se
-So arripiado por um consta. O Sr. refobeoi u não
os -100 paus? Quanto ao mais deixasse o mun-
do andar porque o que lhe convém é que hajam
causas, que pinguem, devendo ser-lhe inditlereute a

procedência da paga.
A' propusilo de lleginaldo, consta -me, que anda

n'uma lida, porquo o Moura move-o com facilidade á
seu gí slo,quenão é demáosa6')r,mormonte quando
se Irada de uma cabeça dura, e de alguns outros
arranjos abdomarios,já se sabe.

Esse lleginaldo é dasdusias. valle, em verdade,
uma boa pitada. O pobre do cabeça nâo cuiiliècè
a arte mechanica, que o move em todas as direções^
e não compreheiide o sanpedro do fusco, que essa
sua humildade terá, quem sola et una linde faser
colheita do que agora semeia qor conta do Moura.

Este Mouía é das arábias. —Consta-me que,
deo um cavaco divirlido quando chegaram as nomêa-

çõe do José Manoel e du J rge, festejadas em Ma-
nor gregos e troyauos, até pela Sombra,

ros diabólicos.
em segredo deploraveimeute, e di-

PUMJGAÇÃO S0LL1CITADA.

Si

Hrá; qne tudo isso seria para
'? alicoiitinas hisloriscis-

sou superior em um

^
^

'saprt

„u me aycitasse á L ser-'me pro-

mim si h;
tas de certab
certo ponto 1

(( Quem
« Se ao

gresso-hislorico, navegaria em mar de rosas. »
« Mas tomaram as avenidas de modo, que quan-

do consigo urna nomearão de alferes, já me falta o
to lego. »

E não me ia esqueoendo do Trajano?
Nào creia o doutor, que eu lhe falte com as de*

vidas attençòes.
Minha qualidade de serrano não é incompatível

com a pi lidez, e portanto ouça :

O Sr. não pensou bem em desmentir um honra-
do serrano do meu pano, que não gosta de menti-,
ras, e que nunca admiilirá, que a mentira muitas
veses repetida è a verdade.

Deixei os meus trabalhos, vim para a povoação,
fiz dispwsas, que lakez me atrasem, là está a minha
lavoura sem a minha presença, e porque Sr. Tra-
jano? Por causa da sua le\esa em atacar me, e
pAtr isto soltei os meus pássaros, e achei uma carta
de seo tioocapitào José Barroso deCanalho queop-
ponho á sua asseveração, copiando um trecho quese
reitere ao caso, ei-ln:

«Ern resposta á sua carta lenho a diselhe, que
«meu sobrinho Trajano Delfiim Barroso me dice que
«lendo vindo á esta villa a pedido deFelinlo Jama-
«carü para faser a accusaçâò no jury de um réo,
«quetentara contra sua existência, o Sr. José An-
ati-nio Moura Cavalcante lhe faldra para aceusar b
« Dr. João Antunes, perante o jury no processo
«instaurado por qtlèixa.dada perante o. Sr. Moura,
«como juiz municipal, sendo auloro tenenle-coro-
«nel lleginaldo, olíerecendo-lhe o Sr. Moura a
«quantia de 500$ no caso de ser levada á eifeito a
«*accusaçâo, e 100$ si porventura o Dr. João An-
«lunos não respondesse'ao jury. iNa sabida f,'e
«meu sobrinho para a capilal me declarou que ia
«receberdo Sr. Moura os -100$».

Com esta declaração acceite Sr. Trajano as mi-
nhas despedidas, pois que a minha idade jà não com-
porta jornadas mais estiradas. Adeus.

O liberal serram.

IUmvcExm. Sr. senador Thomaz Pompeo de
Sousa Brasil.—Os abaixo assignados, resolvidos á
faser desapplirQcer os seus nomes d'eutre os assig-
nanles do diário Cekrénse, q.ue se publica ii'essa
Capital, não querem efiectua-lo sem expor á V. Exc.
os motivos >4e semelhante disposição, como pnWam
mostrar da maneira segainte:

Assignanles de longos annos d'aquelle jornal, os
abaixo assignados o lem sempre considerado na im-
prensa o órgão do partido liberal (i'esta província,
em cujas fileiras hão mililado d'esde o verdor doí
annos. O órgão de partido, sabe V. Exc. deve cx-
priniir as idéas d'este, tratar dos seus 'interesses, e
promover, quanto possível o bem «star do mesmo.
Cunsenlaneo com isto, incumbe-lhe lera obrigação
uidi.clinavel de acatar é considerar os seus membros.

Dilíicilmente se jóie compreliender, que élíc
;pondo de lado esses princípios, presle-s«á echos do
insultos, e cylumiiias contra membros do partido,
cujo representante foi arvorado, é por isto o que tem
cxacliimenleacoi,tecido uitimame.ilt'. com' relação ao
Cearense.

W'» correr do presente anno,no j< rnal em quês-
tão, tivera ms abaixos assignadoso despraser de ler
vi ?ias correspondências datadas dVsta ci.lade, nas
quaes erão jogados insultos, e calumnias ao nos3«.)
especial amigo o D\. Manoel Coelho Bastos do INas-
cimento, partidário leal, e constante, como ha de
V. Exc. recoiihewr das idéas, que o Cearense se
propõe sustentar. Os abaixo assignados acreditarão,
que esse eslado de cvmsas cessaria, tanto mais,
-porque o motivo de taes dosurios eram c-prichos
mal entendidos, e preterições destituídas de rasão,
sendo o autor d-aqusdlas correspondências pessua
perdida na opinião publica, o que a força dos acou-
lecimentos saberá mostrar a V. Fxe, Achão eu-
tretanlo de exprimenlar a triste decepção ao verem
o Cearense de Io e 3 de 1-9 de Psovembro p. p.,
onde não bó corresponiiòncias esHpías do Crali^'mas até artigo de redacção (no'de 19 de novembro,)
vêem publicados, em que iiovoS desacatos em maior
escalla, e o ridículo são atirados ao Dr. Nascimento
s?m ler motivo plausível.

Àttendendo pois a isso, e considerando por ou-
ira parte a meuhuma defn-encia, qne teve V. Exc.
para com um dedicado correligionário polilico.e para
com o tio e amigos d'esti*,abaixo assignados, amigos
políticos de V. Exc. á contar do alistamento de V.
'Exc. sob as bandeiras liberaes, determinarão retirar
as suas assinaturas de um jornal,, que instituído
orpão do partido liberal, presta sem embargo suas
eolumaas a desabafos de paixões pequeninas contra
membro* do mesmo partido. Assim os abai.v sas-
[signados communicâo á V. Èxc. que djora avante
deixão de continuará assignar o Cearense por vir-'lude das razões já apresentadas. Temosohaix)
assignadosahnnra de assignar de V, Exc. atlenlose
creados veneradores. Crato, 20 de dezembro de
4867.

Vigário Manoel Joaquim Ayris do Naschnnto.
Padre Gregorio de Sá Barreto, coadjutor da;

Biií'balh;a.

I rai H^i l.

Quixeraausblai, %M de inalo «le

Apenas disponho de alguns momentos.para es-
crever-llieduas linhas, ainda-áipropnsiio docsuMo
excepcional, à que o frenético espirito de partido e
de vingança rio juiz Assistem reduziihresVa comarca.

Nào é pi ssivef dizer-lhe, o qüe¦lemailiimaineuiü
leito esse magistrado, reconhecidamenle incapaz de
administrar justiça, entre nós pelas considerações
pessóaes de familia, e de político eiaílado e lanço»-
roso,ipara obrigar-nos a algum acto de desespero
seguro laço para levar a effeito seus perigosos plan-
nos de perseguição,

Não lhe pareça-isto uma prevenção, ou mesmo
uma exagerarão apregoada com ftmarde verosimi-
llíonuV
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A vida inteira d'esse Typhon,a abnegação, que
sempre ostentou por tudo que ha de nobre eelovado,

para em s*eus actos de juiz entregar-se aos caprichos
de sua alma rampante aviltada, deve servir-nos de

guia iníallivel è riece&Saria à justa apreciação, que
fazenios dc sau própria báiiesa, todos os dias ma-

nifestada ém suas decisões, alguns ver lançadas ao

accnso, senão sempre dominadas de um seutimentu

caprichoso, uu mercenário.
Raro é o dia, meu amigo, em que não se espa-

lha o boato de ameaço épersogüição a este ou aquelle

liberal; e d'essa tarefa são encarregados aquelles

mesmos, que, para moralidade da sociedade, mere-

cem especial cuidado da justiça, conto sligmas de

suas cunductas reprovadas, e que sòmonte sãu vistos

•pelo papel infame, que em ludo soem representar.

O juiz Assis ainda não pode comprehender que

ao seu caracter de primeiro magistrado da çumarea,

não assusta a cúnduelu que tem tido, açulando para
seus fins malignos meia dusia d© inslrumenti s, que
som qualidade alguma que os recommende á tanta

intimidade, aò tem o mérito de não abrirem a'bnea

senão para a mentira e a calumnia, e de protesta-
rem do modo mais solemne, que hão de realisar o

que lhe* lor insinuado para seu desabafo.

O que tem feito Ernesto de Mattos, João Paulino

e Pedro Jaime, iiemes tão conhecidos, está além do

que se pódecalcularecoiiiprehender: sirva de baixo

termo de comparação o que se tem calculadamenle
mandado publicar no Pedro II e na Constituição
Cuüi mesmo fini,

O juiz Assis diz que ha de reabilitar-se em sua

influencia política a lodo custo ; e pur isto entendv

que hão ha nada a perder. Portanto convém pas-
sar revista diariamente á phalange de seus intru-

mentos, e traçar a cada um a sua esphera de acção;

assim este h-Je tem de omipar-se em atlãssalliar e

mesmo ameaçar a todos que não seguem ao seu b uu

senhor; aquelle em fornecer matei ia para seu eu-

nhniíu Beniciodeprimir e caclumniar os contrarys

nos jornaes, eesl-". em eu^iandecere.propaiar a ri-

qiieza fabulosa de sua família eo poderio do ceie-

bre Typhon, que <f capaz de destruir tudo ényim

momento com uma tapada, como, dizia em Maria

Pereira ao Sarmento, já se reconhecendo bem de-
vinisado.

E de certo aquelle, (jue não quizer obedecei-o,
ou mesmo acon,panlial'o como uma machina, será

cundemnedo aosupplicio de Promalheo.

Si é empregado publico deve ser um agente passivo
em suas mãos, uma roda no machiuismo quesó elle

mesmo |óle mover paru todos os lados, esenão ou

ha de faser o papel ueum mendicaule para se con-

siderar seguro, e infelizmente cila exemplo, ou ha

sujeitar-se ã sorte dos juizes municipaes, seus col-
*ei?as=Farias Lemes, Dutra, Cnrdolino, Antônio

Pinto, Felix de Sousa, Anlero, que quizeram lazer-

se de homens, e coda um pagou por sua vez.

tim pedio log" remoção, outras cahiram no pro-
cesso, e outr«s lèm de levar muilo boa sova, como

galhardamente apregoa o Ernesto, que é ainfallivel

(Jonzella de Cumas, apesar de já estar velhinha, e

de já ter sido seqüestrada pelo Benicio que lhe tem

declaradu decidipa affeição.

Os nossos amigos, Dr. João Pinto, eonego Pinto,

tenente-coronel Raymundo Camii.lia, tambem estão

ameaçados cada um por sua vez; e o Assis protesta

que ha de inutilisar os dois primeiros subslituios do

juiz municipal para o snr. Ernesto entrar em exer-

ciei o e fazel-as todas.

Talvez o nosso Typhon não possa conseguir tudo
e n'essa oceasião possa aprender que o riso está
sempre visinhoda tristeza, ainda para aqnellas in-

telligencias, como elle que olha do alto para ama-
lureza humana.

Não é possível, /meu amigo, que continuemos^

aqui a mercê dos caprichos e violência» d'esse juiz
sem igual, e de seus asseclas; e em quanto e tempo
•pedimos providencias ao governo, e confiamos que;
-seremos ouvido, e que esse malvado não poderá rir-,
se á nossa custa, como muita gente ri da sorte dos;

nossos amigos em Maria Pereira, victimas dos desa-j

tjiios e. vinganças da autoridade. j
3iunde nos o governo outro juiz de direito, que

nunca será tão cego, lão caprichoso, tà'o vingativo,
lão ignorante c tâo rerversocomo o aclual.

i Talvez a ignorância seja a única, qualidade' que
o recommendo. Ainda ha pouco profeaiu uma sen
tença condemnando um pobre homem a pena de
desterro para ser cumprida na comarca du Ciato 11

Felizmente, depois que leu a sentença perante o
Tribunal do jury, dificilmente conveuceu-se de que
só a pena de degredo obrigava os réos a residir no
logar destinado pela sentença, e não a de desterro

que somente obriga a sahir da comarca, emquere-
sidir a deflnrar.

Hoje dà parabéns á sua torluna; conta com uma

phalauge de amigos, que em suas mãos são optimos
inlrumento de perseguição.

Mas é que elle paga bem ; e veja-se o que lem
leito para salvar o falsificador de cartas.

O pobre escrivão Façanha, que serve ba mais de
trinta annos,«em que durante esse tempo recebesse
uma só repréheiíçáu dos differentes juizes lia de pa-
gar ludtt.e servirá de ponto para salvar-se u amigo
constante e dedicado.

O capitão Joan Baptista da Costa Coelho e o
Amorim bem que Hão acabar, com esse processo, pa-
ra o que se disião aulorisádos, mas o tabeíliao ha-
via de reconhecer a caria falsa : o velho serveulua-
rio preferiu sulírer a pronuncia mais iníqua a pres-
rar-se à uma exigência lão torpe, e quo lauto
compioineltia a sua reputação de bom empregado.

II una à aquelle que prefere o supplicio a trahir
o dever sellada coir. o juramentu.

Em outro paiz, esle facto mereceria especial ai-
tençãt) do governu, que não deve ser indiffereiittí á,
mais injusta perseguição de um empregado d'aquei-
Ia natureza, quando este se expõe a tuüu pelo cum-

primenlo de seu dever. '
O Exm. Sr. presidente da provincia prestaria um

relevante serviço a sociedade e á causa da justiça,
exigindo que die Lssein apresentados esse»» papeis,
einformaudp-se bem do que tem leito ojuiz Assis
oos onze annos de seu juisado. Ao menos teria-
mos a esperança de ver ao limpo tantas torpezüs e,

iprevaricciçôes escandalosas d asse magistrado.
Está verificado que em nada deu o plano de

íi.ilar á pretexto da creação da junela conservadora
m--esln parochia; e aprova é que o pobre Sebastião.
Vaz ainda uao puude pagar as cuslas da justifr.u-
ção, que seu amu exigio contra o nosso honrado
'amigou leneiiie-ouruuel Riiymuudo Pinto.

Em questão de dinheiro ojuiz /vssis t(;rna-se ne
'buloso, e ha fado que o iprovão bem; e de oulro
uiouo, náu poderia aconselhar seu cunhadu Benicio,

que uãu pagasse as custas Uo advogaoo «lu justifica-
uo pela assistência da inquirição das lestemuijhas,
iioiii mesmo as do iralado, ele.

Quererá negar às justificações a naluresa de ac
eõeosuiniijurias •, que o juiz nao ueve mandar deixar'
irasladu nu cartório, em certos casos, e quando en-
lenue quo o objeoto de justificação póle ser de-iu-1

• leresse publico; e que reterindo-se us fatótus dos
itens a terceiro, não poderão mamJar intimar a esle

para assisliro inquérito das testemunhas ?
Desejo vamos ver u nossu juiz de direito por ei,

ou por intermédio do seu cunhado Benicio trifetar
essas questões, uo menos com a eloqueuciu e pryíi-
ciência, Cum que passa as noites fallando, gritando
e alé na porta databerna do seu Ernesto.

O que é verdade é que Sebasiião dtzqyenâopa-

ga as cuslas, nào tem modo de ser obrigado judical-
mente, e aquelle que se lembrar d'isso, cahiráaseus

pès com um processo de responsabeüdade peranle
o juiz üe direito 1

E assim ficará desrespeitado e sem cumprimen-
to a sentença du juiz municipal? Talvez um dia
esse Sr. Sebastião sinla quaulo lhe fui prejudicial o
riso ignorante, que lhe inspirou lão repr.ehensivel

procedimento; lahe.um dia experimente os .eííei-i
los de tao traiçoeiro conselh", e possa achar termo
ao vôo de sua comprehensão 1,1 j

Para cumulo de males u Amorim está. furioso ouj

poísesso ; fez as pazes cum Assis;que que.prumeUeO-
\ingal-o de não ler o juiz de orphãos arbitradu-lhe;
o prêmio de uma ventura no máximo. E' um gosto
ouvil-o agora protestando a.ilhssão e dedicação ao
Assis.

Na primeira oceasião lhe direi alguma cousa so-
bre ms processos de resspònsabolidade do Façanha ò
do juiz municipal substituto Felix de Sousa, que es-
tão jà bem adiantados, è n'estcs seis ilüís devem ser

publicadas as pronúncias, que não faltarão.
O Pedro Jaime esta com esperahça de ser nomea-

do interinamente escrivão de orphãos, è se consi-
dera com um direito'perfeito em remuneração dè
seus bons serviços ao Assis, que prometlò-íhè o lu-
gar, e que teme desconlenlal-u para nâo serem vul-
garísodos uí seus planos, de que Pedro Jaime era
cunfidenle.

Felizmente dão compete a elle a nomeação; bas-
ta a nomeação inieriiia que illegalmenle fez d'esse
amigo para escrivão do jury, afim de escrever mui
illegalmenle no suimhajiu de responsabilidade, eon-
tra o vblhu escpvãu Façanha.

A'èm de lautos males, com que nos lem castigo-
do^a providencia^ eslamos ameaçados de uma gran-
de penúria de legumes, poisa plantação so tem per-
ilido pela maior parle por falta dò chuvas: Deus sé
eoinfiatleçadenós.

Adeus, ale breve.
[Carta particular)'

EXTERIOR.

eOKRESPONDEMIA DO JPRNAL DÓ COMMERCIO.

Montevidéu, 15 de Mai%de 1868.f
1 Rivas dirigiu

em forão pu-
.es tópicos não

sivos :
.io a coragem e bra-

jue tiverâu a gloria de

Em outrus officios que
ao seu chefe Gellyy Obes
blicados, se lèm ainda us (
monos honrosos, não<im

« Presenciei com <
vura das Iropas brasi
tomar parte no çombr .e honlem. »

« Estt^u muito sr iCito ria condueta das forças}
brasileiras; são so.oados que depois de quirnareui
dez maços de cartuxos não ábandonãua trincheira;
icombatemduiido vivas. No.meio do fogo, e quando*1
!euosvictoriav.H, rô^poudiào.elléscQm vivas aoa Ar-
genliimsea seu general.»

Disse-Se lambem que ogeiierai Rivas alludió
em uma parte ao procedimento da legião do volun-
larios, e já eu informei nairrinlia anterior correspon-
cia que essa força não so tinha portado 'bem;

Para honra das armas argentinas devo declarar

que ella era composta, em sua totalidade, de mercê-
narios contratados na Europa pelo general Ascabuci.
IProcederâouifaiiiemeule, eo general Gelly y Obes
.ficou tão indignado, que em uma severa ordem d»
dia dissolveu o.resto da legido,,.iricorporaudo os sol-
•dados a diversos batalhões.

Esta ordem do ilia diz claramente o seguinte ;
« Coiisitierando :
« Io Que um batalhão dos que compõe este ex-

ercito deu a espadua ao inimigo, fugindo covarde-
mente perante um numeroinleriur ao seu, nas cir-
cunslancias em que se lhe havia confiado a honrosa
musãudé ^explorar a via que devia seguir 'ú CurpO
de exercito em operações.

« 2" Que é a segunda vez que a legião vülunla-
riasecubredeignominiosa vergonha, etc. »

D) mesmo gosto são maistres itens em que O

general argentino Tinida sua severa resoluçáu, e pe-
los. dous primeiros iranscriptos se pode calcular o
desgosto que produziu entre nossos alliadoa lão ver-

gontioso proceder.
Sãu do dia 9 as ullimtís noticias do theatro da

guGira, ê'à penas<ellas,m>s.iinnuiicião.,que,se eçpe-

rava a iodo.o momento oiitro,aiat]ue do iiíimjgó M
forcas queoecupou o Chaco,;; tendo.descido o gCné-
ral Barrins do Tebiquary:Com4í000 homens para
esse fim. Alguns passados chegâo até afiançar tjue o

|iropriolLopezse afcha-no^íimbó para dirigir asupè-

rações, e que Mme. Eyniili, nòènlrelanto reúne

batólhões de mulheres para com éllas cobrir a linha
do Tebiquar.y e defender a capital.

Quanloa Humaita, è opinião geral dequepouco
tempo ainda pode resistir, já por estar compleia-
mente sitiada, já porque osbombardeamentos inces-

gantes da esquadra e das Imhtfs do exercito tétíj

MUT ILADO CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
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feito enormes estragos no inierior da praça, onde jà
não existelutn só eJifllcio em pé.

iSmssteWdadofi da expedição do Chaco suffrê-
rão durante os Ires primeiros dias muitas privações,
ètívèrâoquê abrir matos virgtínsá machado para se
reunirem, mas já estaVttn comentese promptos pnra
novas emprezas, com uirtenthusiasinoqueè impôs-
si vel descrever.

: A situação militar, portanto se não é completa-
mente favorável para o Brasil, não pôde, comlndo,
snr mais lisonge.ira, nem mais esperançosa. Melhor
do que. esta só a terminação da guerra, e esta se ap-

proximarà muito com a rendição de Humaitá, hoje
inevitável.

A situação pollilica porem, de nossos alliados, é
deplorável quanto se pôde imaginar.

A confederação Argentina está em um cahos, o

profundamente devida, por causa da eleição presi-
dencial.

O governador Alsina, segundo 03 telegrammas
hoje recebidos, abrio hontem o congresso provin-
ciai, pronunciado um discurso inteiramente hostil e

provocadur para o governo nacional E'a luva que
elle atira francamente ao general Mitre, e ao seu
ministro D. Rnfino de Elizalde, e talvez o prògram-
ma da separação da provincia de Buenos-Ayres.

Esie discurso causou profunda sensação nas (lua;;
margens do Praia, e conforme os telegrammas a que
me refiro; n'elle condemnou o governador Alsina a

guèfraTóhlra o Paraguay,como iniqua,horrorosa, e
sem lerm/j digno e pedio abertamente a paz.

Conheço perfeitamente que o joven g"vèrnador
teça nesta corda emsivel para faze-la vibrar de ac-

çordo ás suas cor iencias eleitoraes, perque reco-
•' lidàtura. Entretanto esta

em momenlis bemerili-
males.
laturas que ali nal se vão

is de Sarmiento o Ur-
lã.o oblenhâo maioria
congresso nacional

EDITAES-

Alfândega.
N 10.—Pela inspectoriadíi alfândega do Ceara

so faz publico aos donos ou administradores de es-

cravos, residentes nlesla cnpiliil e seus limites que,
deverão, nos mezes de julho e agosto do corrente
anno, apresonlrr n\\Ma repartição á matricula ó nu

mero d'escravos que toem. nu administram; ainda

que não tenham a idade de -12 annos e quer-estejam
ou não matriculados, o encorrerão ns que o nfio
fizerem ifesse tempo, nas penas da lei.

Alfândega, o fie setembro dc J8G8.
O inspector,

Livino Pinto Brandão.

istrocçao publica.
DVrdemdo Exm. Sr. vicii-presiilòiíté da provin-

cia dei0do corre.ile mez, o lllm Sr. direrVr g:c-
raíintcrinoda iiislrucçâij publicn, Dr. José L orem

ço dè Castro o Silva, manda aíinüuciar que se acha

om concurso por 00 dias, u conUtr da data deste, a
cadeira primaria do sexw leiniiiino da villa de Santa

Qu.iteria.
Secretariada direciona dainstruecãn publicado

Ceará 3 dejunli¦» de 1868
O secretario

hjiiacio Ferreira Gomes.

nhece'. perdida •¦'
bomba vem fi

©ÍSí e pode cav
Parece que a,

/riCifllwl1 frente a .

qai.íâ-i Ef provável quo
. bsóluía; pcujeitü aqua^
e?ín ; decidirá a favor do pri ro. Urquiza, porem,
eu) jiesla prompto em seu feiy>, cum um exerci-

o armàÜo e orgánisado, iião se curvará a tal deci-
;.ao,c montando a cavallo se dirigirá a Buenos-Ayres.
'Breihos immeuialamente a guerra civil, e como

;>rimoira consequeucia a separação da provincia de
Ku'-iiui Ayres.

Entretanto, a situação da provincia hoje é in-
I..'<ci iplivél Em nenhumas dellas ha governo, nem

á' v!g.\ Os agentes eleitoraes cruzão em diversos
sentultisi perturbando tudo, e cada dia tornando ma-
ijj òífici) um accordo.

Que direi desta p«bre republica? Estamos outra
*ez nos réus peiores dias, e, sinto declara-lo, por
•iilpadp.governo do general Baltle, que tem mos-

;;mY?o um exclusivismo q\ia não podia deixar de pro-
ífuzir o conflicto que armou Máximo Perez. j,

Esle caudilho hoje se acha em Porongos, mui

perto desta «ipital, com cerca de dous mil homens
è àmeafeáiva alaca-hrmui brevemente.

Ao general Carabalho respondeu altivamente,
recusando annuir ás palavras de conciliação com
que este antigo companheiro d'armns queria sedu-
zi-lo,c ao governo trata elle ainda com mais arro-

gancia;
O general Botlle senle que pisa em um terreno

falso ; porque o povo e as câmaras apoiou o cáudi-
lho que se apresenta como vingador do parlido co-
lojrapVòu ílorista, atraiçoado pelos conservadores,
que se apoderarão do poder, sem ler concorrido com
seus esforços para a revolução capitatfeada pelo ge-
neral Flores. Na capital, portanto, ha adhesões ar-
dentes à causa de Máxima Perez, e já a própria
guarda nacional declarou que se conservaria neutra I
Ij<i luta ; pelo que o chefe do Estado demittio vários
officiaes do Io e do 2o batalhão. Nestas circunslanci-
as não será mui difficil a Máximo Perez entrar aqui;
tanto mais se Carabalho, e Goyo Suarez continuarem
a escolher pontos eslranlegicos na campanha, quan-
do o alvo do caudilho é a capital.

EU <i situação tiranle em que nos deixa este pa-
qüete.Por lolla a paite perturbação e desordens, e
nenhuma esperança de melhores dias!

Assegurasse que o Dr. Rumirex, um dos mais
ardentes chefes do parlido conservador, substituirá a'p. 

José Elluuri, que resignou a pasta dc eslrangei-
rc:s.

É: te apori de 1S6S parece quo marcará uma era
jví&ie para a Republica Oriental.'

ThesDiiraria próyiiicim-.
- ¦

N. 16 =Pola secção de arrecadação da thesou-
,iaria das rendas provinciaes, se fi;z suber aos con-
iribuintes do imposto da décima urbano dos prédios
situados dentro dos limites da demarcação d'eMn

np':t.!i.l,eY:d das-;: voaçCcsJ.('?:.M-p-«eja"na; Arrenches
e Soure, que alé 50 tJ'esle mez deverão vir recolher
aos cofres d'esta secção a importância do dito im-

posto, concernente ao 1" semestre do corrente exer-
cicio, sub pena, os que o não íiserem dentro do re-
ferido prazo, de lhes ser imposta a multa marcada
no art. S° da Resolução 11. 1186 ne 8 de setembro
de 1865.

Secção de arrecadação, 2 de junho de 1868.

O chefe de secção,

Vreesino César de, Mello Pádilha.

N. 17.--Pela secção de arrecadarão da tlios; u-
raria das rendas provinciaos, se faz saber as pessoas
collectadas no lançamento da imposto sobre bebidas
espiriluosas 110 corrente exercicio de 1808, queatè o
íiiu 5Õ d'este mez deverão recolher aos cofres da
mesma secção a impiírlanci.a do dito imposto, sob

pena do incorrerem ua multa mareada no arl. 8o
da resolução n. 1186 de 8 cie setembro de 1865.

Secção de arrecadação, 2 de junho de 186.8.

.0 chefe secção,

Urcesino César de Mello PadiUia,

bíicaro presente edital pela imprensa que será afi~
xado na porta da matriz da freguezia.

Cidade da Fortaleza cm 27dèmaiode -1868.

Zeferino Dutervil Ferreira e Silva
Presidente do conselho.

ANNUNCIOS.

THEATRO THAÜBNSK.

2» RECITA D'ASSICNATÜnA

O «• ACTO-DO DfíAMA ÜESC1UUY

ftwJtUrtilíi írü LiijiUliOij i' uiíliú

Do repertório da aciriz Emilia das Neves, re-
preseiil-idoisolMdamtmte, pola oiiá acitíz, iiusllíeídro
da Eurojiae Rio dc Janeiro.

.! poesia cômica do repertório do desliiiio actor
Tabôrda*

VELHO AMIGO
ü !& k\ Bftif ira ü^-s ^E

jrk.

A comedia em I acto,

O CAPIUCIIO DT.l/A MULHER.

tradução do actor Macedo.

A comedia ciu I acto, ornada de muzicà e cou-
plets,

A VELHA PERTENSIOSA
ou

0 CASAMENTO PÔR PR0CO3AÇÃO. .-:

Urdem do Espectaculo
-I.9—0 llaiiana.—2."-Adriana.—3.°-0 Ca-

priclio.—-i.°—A Procuração. = ¦

PRhNCiPlAUA' A' 8 1/2.

)'or ãn,

Zeferino Dutervil Ferreira 0 Silva, cavalheiro da
Imperial Ordem da Rosa, c capitão da 5" eom-

' 
panhia do tf batalhão de infantaria da guarda
nacional da (reguezia da cidade da Foriale-
za, ele. etc.

Faço saber que ern virtude do arl. 9° do decreto
n. 1,130 de 12 de março de 1855, q cie ordem su-

perior, foi designada a 2a dominga do mez de ju-
nho próximo vindouro para ter lugar a reunião do
conselho de revisão da qualificação da guardaria-
cio nal de freguezia d'esta capilal; afim de que as

pessoas que tiverem de requerer o seu direito,o fa-
çarii no devido tempo por si ou por seus procurado-
res; e para que chegue a noticio a todos os interes:-
sados c ai legar não'possam ignorância, mandei pu-

ojuszciairmaii-
dade do senhor S. J.osé desta freg.uezia da cid,tde da
lorlaleza-,cunvidoaus iruiõos em gcivl de dita cuii-
fraria a cumparecerem uo domingo 7 du eommlejiiu
cousisloriu da igreja calhedral as 10 hiiras da mai.hã
afim de se pVuceder nova eleição dos emprega-
dus (jue Item dc servir alé 1869, visto como íoi nul-
|a, pelo juiz de capei (as, por falta de foroialidadcs,

jo que se procedeu em 5 de maio próximo passado.
Consislorio du igreja calhedral do Ceará 4 de

unho do 1868.
O escrivão da irmandade,

Joaquim Francisco'dos Santos.

ilüv.N'csia l|p. se dirá q*
3 meia ítosia cie cadei-

rasfrancezas e iima banca,
GeabÁ.—tTr'p de 0. Colas.—Hua Fojimozan. 89,


